


l .° Portugal-Es pa nha de trabalhadores 

Grande lesta de educacãu física 
' .... : .. mi:i ....................... 11111!11 .......................................... ... 

pramauida pela F. n. Ri T. na Estádio nacional 
Os portugueses venceram ni tidamente os espanhóis 
em basquetebol masculino, ciclismo e futebol 

A primeira competiçlo i nter 
nacional do trabalhador 
portuguh (Portugal- Eapa
nba) tran1formou·ee num 
verdadeiro êxito. A F. N. 

A. T. e a Educacion y Oe1can10, 
principalmente o organismo por· 
tuguês, provaram exuberante
mente que ae podem dar a organl
zaçõe1 de n1ta projecção na cer
teza de que elu concitam o favor 
e a aimpatia do público. Durante 
duas nolte1, rupectivamente, no 
Pavilhão doa D :aporto• e no Ea
tádio Nacional, perpauaram pelo• 
olharei doa governantes e daque
les que têm o culto da educi çlo 
ffaic1, ideia que tran1cende o 
campo do materialiamo, dua.1 exi· 
biçõea maglstrah de educação ti. 
1ica. O chefe do falado e o mi
nistro da E:lucaçio Nacional pu
deram coropronr uma Obra ver
dadeiramente notável. 

Quando ae penea o que 6 a obra 
do desporto oficializado - Clubee, 
Au ociaçõu e Federaçõu - que 
dilpõe de meioa técnico• e mate
ri aia que ad,êm do próprio espe
chl.culo, é que ae pode compreen
der o que a F. N. A. T., de limi
tados recureo1, tem realisado no 
campo da Educaçlo Flaica. 

Foram doía eapectJculoa de 
graça e beleza, movimento e colo
rido, que intereaean.u:nl•amente. 
E trata-1e ainda do 11111n iniciativa 
incipiente, com mnis rn ,gudos ho. 
rizonte1. Evidentemente, a regu
llmentação da F. N. A. T. nlo aerá 
tão perfeita quanto• lodo• exigi
riam. Por certo, no campo doa 
desportos colcctivoa já ae atingiu 
uma perfeição que, na pril.lica 
muitas peuoas nio acreditariam. 
Mas nos deaportoa lndividualr, 
a tendência é perfeitamente a 
meama, sendo nouo convenci
mento que, mala dia menoa dia, 
se adaptarA aoluçiío semelhante, 
aquela que dispõe que o deeporto 
da !''. N. A. T. é sómente para tra
balhadores nela inecrito1. 

Os feativala comportanm pro
vaa de1portiv,a1 e manifeataçõ!a 
de eináatic•. E con1olador verifi
car que, nas quatro modalidadu 
que oficialmente faaiam parte do 
1.0 Portugal-Espanha, a 1uperlori
dade dos no1101 repre1entantea 
foi nltida e inadiamhel, meamo 
inatachel. 

Oa portugueaea apenaa perde
r am em haaquetebol feminino, 
modalidade que 1ó a F. N. A. T. 
con1erva e propaga, demonatran
do no entanto nivelamento de 
valorer, maa venceram em toda a 
ltnha no encontro de basquetebol 
maaculino, na prova cicliata de 
cem quilómetro• • no deaafio de 
futebol. 

01 Ferroviárloa de Campanhã, 
trabalhadorea aprumado•, fize
ram uma exibição magnifica, que 

lmpre11ionou, meamo, 01 eapa
nboia. A prova ciclista deu uma 
auperloridade evidente dos por
tugueaee, a tal ponto que até a 
aegunda equipa clauificada er a 
º'clonai. Alfonao Parra, o 
campeão eapanbol, dizia-noa que 
o pauo doa portuguesea o tinha 
convencido, que a natureza do 
percurao era contra ele, acostu
mado às estradas planaa e que 
havia feito a peor prova de toda 
a aua carreira. 

Também no futebol, a euperio
ridade foi esmagadora. o, r apa
zea da Casa II. Vaullier, que, 
treinado& por Jorge Vieir a, o 
técnico e internacional de reno
me, dominaram 01 j ogadorea es
panhoh, impondo-ae não só pela 
1uperioridade fisica como pela 
1ua consciência táti ca. lmpondo
·te na primeira parte, pela forma 
dura e aberta como ae emprega
ram, os jogadorea eapanhoia 10-
freram grande de1gaate. É poaaf
vel que, na •egunda parte, os 
repreaentantea do «Metro• de 
Madrid penaanem, cem o vento 
a favor, na r~11anche, ficando 
com o jogo na mão. A verdade, 
pura e simples, é que as coi1u 
nio correram de feição para 01 
nono• viaitantea, poia, 01 11aul • 
fierr, ac igantado1, continuaram 
a impor o seu jogo e a jocar com 
notável impela. DHnorteado~, 01 
espanhola puzeram em prática 
um jogo feio e contrArio às Re
gru, a q ue infelizmente os por 
tugueaes não foram insensivei•. 
Panando por cima dei tes aconte
cimentos, a vantagem da Caaa H. 
Vaultler, prémio de um trabalho 

A "áraça" 

peraiatente e de grandea aacrill· 
cioe, aó poulvel por Inver um 
chefe naquela cua que é um des
portivo dt alto a baixo (Muime 
Vaultier), foi completa e domina
dora. 

!lfaa e1te1 feativala da F. N. 
A. T. nio ae limitaram ao campo 
dnportivo. As duu exibições de 
g i náatica, tanto a feminina do 
Porto, la sr .• D. Margarida Ta
megão, como a maaculina, diri
gida pelo sr. capitão llerculano 
Cunha, representaram qualquer 
coisa digna de relevo num meio 
rehp10 à gináatica. Por outro la
do, o desfile de 2.500 deaporthtaa 
afir maram exuberantemente a ca
pacidada de organinçlo da F. N. 
A. T. Foi um desCile animado, 
vivo, de bandelru e entuaiasmoa, 
apenas poulvel pela comunhão 
de ideias em que, in1enlivel
mente, aaaenta o entu1iaamo e 
aacriflcio de todoa. 

A pergunta que ocorre a quem 
anda metido nutu coi111 foi a 
seguinte:-Como é pouivel, com 
tão e1cano1 rtcuraos, a F. N. A. T. 
dar-•e a uma obra, de fundo edu
cativo, que outro• .ectoru, por
ventura maia podero101, não con· 
.eguem ?-A reapoata é 1implu e 
breve. E11J na b111 do Org1ni1-
mo, noa acua conceitoa e ideiu, 
que prouegue fin1 altruiatu e 
alavantado1, e também no modo 
como o Organismo é aervldo pe· 
los aeua colaboradore1, que h 
ideiaa fundamentaia ae apegam, 
convlctameote, quáal num apoa
tolado transmitidr, nliáe, pelo• 
dir igentes. 

Se o eng. lligino de Quelros di-

da semana 
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Visado pela Comissão de Censura 

rlge a F. N. A. T. com uma devo
çã) que nio conhece limitei, o 
ar. Franciaco Mega, já afirmado 
noa meios clubistas, tem diri
gido Jucidamente, com uma orien
taçla modelar, o movimento da 
F. N. A T., impondo· lhe um pro
greuo e expansão que conatituem 
a bue du manifeetaçõ~a levadaa 
a cabo. E' da unidadt de pensa
mento e orientação que sa;, em 
última análise, o entendimento que 
torna pouhel realizaçó?s como 

u que ae viram nas duu reuniões, 
mas eapecialmente no E1tádio Na
cional. 

Parece-no• juato significar que 
01 trabalhadores da Educacion y 
Descanso cor r esponderam em 
absoluto. pela identidade do espi
rita e principio• semelbanles q ue 
01 animaram. Apenu no futebol, 
pelo callr da lutt , foi pouh•tl 
ver -ae cenaa pouco própriaa do 
deporto trabalhador, e, embora 
aa circunalànciaa não fossem pro· 
•ocadu peloa portugueses, é pre· 
clao ir ao fu.ndo da questão e ma
tá-lu de pronto. Se as competi
çõea deaportivas dos trabalh•do
res aerviuem como se verifica 
l)Or vezea noutros sectores, para 
separar 01 homens de diferentes 
naçõea era melhor não proueguir 
no intento... . 

Felizmente, o ar. Maneio Marti
nu, antigo nadador de categoria 
internacional e actual chefe do 
departamento dos deiportos da 
Educacion y Deacanso frisou, em 
di1curao de projecção e recorte, 
que aa arbitragens tinham aido 
impecáveis a tal ponto que o bi
viam impre11ionado, salientando 
a do futebol. 

Em reaumo, eis os triunfoa: 
vi tória do Standard Eléctrica de 
Madrid, em baaquetebol feminino, 
aohre a Cuf do Barreiro, por 19-16; 
vitória doa Ferroviários de Cam
panhã, em buquetebol muculinc, 
aobre aa lndóatri .. Quimicaa de 
Madrid, por 69-35; vitória dos 
C. T. T. e da Fábrica de Cimento 
Ttjo, em cicliamo; vitória da 
Cua 11 Vaultier contra o Metro de 
Madrid por 3.0. 

Oa e1panhoi1 1alram ontem de 
Li1hoa, a caminho de Madrid, ver
dadeiramente encantadoa. A F. N. 
A. T . fez o poad•el para, durante 
a aua permanência em Portugal, 
lbe1 dar um convívio aimpático e 
altgre, a eles, de reato, que ião 01 
mais alegrei deste mundó. Agon , 
há sl>mente que esperar o 2-0 Por· 
tugal-Espanha, em Madrid, no ano 
que vem, aendo nouo convend· 
menta que a F. N. A. T. irá alar
gar o aeu âmbito internacional. 
A ideia já não, páu, nem morre. 



ATLETISMO FAVORECIDAS por condlçõet 
1tmo• fé, icn proplcln, u 
provH do I.º Campeonato 
N.cion1l de Pr1ncipi1ntea 

decorreram com invulgar ~xito e 
dtram-no1uma1érie de re1ult1do1 
que, •em benevol~nci1, ee podem 
cl1uificar de excelenteo. 

Onze do1 dua11ei1 recordes do 
programa da categoría foram me
lhorado• e 1lgun1, como 01 doa 
100 metro•, d11 bar rei<u e do 
dordo, até um nhel que nlo fica
ria mal em cat•gorl11 1uper iorea. 
Apreaen tou-1e muito bom m1t-ri1I 
aUético e rapaaee qut, apuar de 
terem 1penaa um ano de preptr• · 
çlo, f1aeram alarde de uhlo ji 
apurado no 1pro•eit1menlo du 
1011 notávei1 qualidadee. 

D Racional de Principiantes 
decorreu com raro brilhantismo 

Pela índole e1pecl1lde1t1 Rniata 
nio veem a propó1ito comentar o 
torneio, prova a pro .. e enume
rar clu1if1caçõeo. ji divulgadu 
pela imp cnaa di,ria e da eopccla
Jidade. Vamos limitar.nn1 a 1r
quinr a li1ta doa nmptóee, 1pre
ciando dtpoi1 1ob o ponto de 
viela técnico, homens e equipaa. 

Foram vencedoree nu Yárlu 
provu: 

100 metro• - M •nu e 1 Correia 
(A. A. Coimbra), 11, S 1., recorde 
igualado. 

300metro•-Jo1é Figueira 
(B:nlica), 38,2 1, 

1.000 metro1-Fernando Aguiar 
(Btof1ca), 2 m. 43,4 1., novo re
corde. 

3.000 metro1- Fernando Agul1r 
(Benfica), 9 m. 24,8 1., novo re
corde. 

110 metro1 -barrcir11-Jo1é Ca
mcira (Spor ting), 15,G 1., no• o re
corde. 

4X 100 metros-Sporting (Ho
norato, Rafael, Crus, Camein), 
46,4 1., novo recorde. 

4X300 metroa-Sporting (Gra-

ça, Fidal11:0, Desidério, J oio Luh), 
2 m. 3\ 9 • .. novo recorde. 

4xl.OOO metro1-Sporting 
(Ocho1, Bernardee da Silva, J nnee 
Fern1nde1, Sobral), 11 m. 83,9 1., 
no•o recordt. 

Altura - Anlóolo Mora (Col. 
M luar), l ,'"70. 
C~mpdment•-Fernando Ponce 

(Sport1n1), G, "'52. 
Trlpln -Edu1rdo Perelra(Ben

fic1), 12,'"98, novo recorde. 
Vara - Alberto Silva (Benfica), 

2,11185. 
Peoo - Cll"~l.to Arantes (F. C. 

do Porto), 13,•745. 
Dioco - Cã"~i<to Arantes (F. C. 

do Porto), 30,•125, novo recorde. 
D•rtl n - Octh10 Oliveira (Spor

tinit) 50.'"28, no•o recorde. 
!11arttlo- A "Iónio Carvalho 

(Ac1démi ·• ·), 32,'"19 novo recorde. 
A cla11ir1cação coleclin ficou 

aulm eshbeJ. cida: 
t .0 Spnrli"g Club• de Portugal, 

119 p. e 6 tltul ••; 2.0 S. L. e Ben
fica, 87 p. e 5 titu lo•; 3.° Cnl~gio 
Mil itar, G7 p. e t 11tul~ ; 4.° F. C. 
do Porte, 28 p, e 2 titulo•; 5.0 Aca
démico F. C., 21 p. e 1 titulo; 
6.° C. F. •O• B•Jentn1e1». 16 p. ; 
7.• A. A. Coimbra, 7 p. e 1 titulo. 

O Sporting el111ificou 32 repre-
1ent1ntea em postoa de pontuação; 
o Benfica 22, o Colégio Militar 19, 

HOQUEI EM PATINS 

Em 16 provas, 11 
o F. C. do Porto 7, o Académico 6, 
o Belenenses 4 e a Académica um. 

A pontuaçio por clauea de pro
vu foi como ••gue: 

Cor ridas: Sparting, 75 p.; Ben
fica, 42 p.; C. Militar, 16 p.; 
F. C. do Porto, 14 p.; Be
ltnen1eo, 12 p.; Académica 7 p. 
e A•adémico, S p. 

S1lto1: B. nfic•. 33 p.; C. !11ilitar, 
26 p.; Sporting, 25 p.; Belenenua, 
4 p. e Académico, 1 p. 

L1nç1mentoa: Coliglo Millhr , 
25 p. Sporting, 19 p.; Académico, 
17 p.; F. C. do Porto 14 p, e 
Benfica 12 p. 

Do l<>le de corredoree de velo
cidade bâ a dutacar dolo nomea; 
Manuel Correia e Joaé Cameln. 
São unid.des que se t quivalem e 
que valem. O conimbricenae, dea
contraldo e com ampb pu1111t, o 
1portlngui1t1 tal•es maia r'pldo, 
merecem crédito como 1uce11orea 
do• azea actuais. 

Na velocidade prolongad1, •ll'r•
daram·noa J o1é Fill'utira e P.ul1 
San toa pela tDorll'i• e tenacidade; 
João Lula, de pa111d1 fAcil e bem 
J.nçad1, mu nada nos admiraria 
te vieue a aer Cario• Gnç• o J e 
melhor futuro, uma vn adquirido 
o fundo que ainda f•lta para real-

PROGRESSO E ACTIVIDADE 
dois trunfos que impõem o desporto 
em que Portugal é campeão do Mundo 

A
SSIM que ae concluiu o cam

peonato do Mundo de hóquei 
em p1lln1, os clubes de L\a
boa entraram novamente em 

franca activldade, enquanto no 
Porto ae dilputna com o maior 
êxito, um torneio internacional 
que aervlu excelentemente a pro
paganda da modalidade. E airora 
nmos ao campeonato de Lia
boa ... 

No torneio internacional do 
Porto, com duaa equipu locais 
(Norte e Porto) e du11 eatrangeiru 
- França (P~ri1) e Bélgica (Flan
dree)- os r eaultadoa foram oa 
atguinte1 : dia 6 - No rte-Porto, 
5·0; Flandre1-Par i1, 4-2 ; dia 7 -
Flandree-Porto, 3.0; Norte-Pa rlo, 
5 2; dia 8- Porto-Paris, 5 S; 
Flandrea - Nor te, 1 . O. Marcaram 
golos: Ribeiro (3), Fi1ueiredo (4) 
e Soares (3). pelo Norte. De Voo (4), 
Vervloedt (3) e Couar, por Fl1n
dre1; Muquis (4) e Leporcq (2), 
por Parh. S•ntiago (2), Cota (i) e 
F1cueiredo li, pelo Porto. Cl111i
f1caçio final: 1.° Fl1ndrea, G pon
to• e 8-2; 2.0 Norte, 4 ponto• • 

10·8 ; 3.0 Porto, 2 ponto• e 5-10; 
'•·º Pari•, O ponto• e 6 14. 

Em Lisboa (Pavilhio do1 Dt• · 
porto•) efectuaram-1e duas reu
ni6H - com motivo numa singela 
qulo ju1ta e eimpática homena-. 
gem ao1 campt6es do Mundo. 
Ne1111 ee1oõe1, promovidas pela 
coligação llóquei de Sintra-P•ço 
de Arco•, r egi1hram-1e os re-
1ultado1 eeguintea: dia 9- Fute
bol Benfica-Académica da Ama
dora, 3 3 (Taça olmpério• ao pri
meiro mencionado por menor 
número de deleaaa do aeu guarda
-rede•); Hóquei de Sintra-Benfica, 
6 O (taça •Jo1é Prasere1»); P•ço 
de Arco1-Sporting de Oeiras, 4-2 
(taça oChpper»); dia 11 - Campo 
de Ourique-Cucai•, 4 3 (taça •Co
mércio e Iad11'tria de Paço de 
Arcon); Sporting de Oeiras-Ben· 
fica, 4·2 (1ac1 cGal•lo•); P•ço de 
Arco1-ll 1qut i d e Sintro, 6 3 (taça 
•Campeõeado Mu ndo•). Em 1uma: 
o Paço de A•coa arrecadou dois 
do1 aei1 trof6ua e 01 reetantes fo. 
ram para o Futebol Benfica, Hó-

3 

quei de Sintra, Campo de Our ique 
e Spnting de Oeirat. 

Se o torneio que ae deunrolou 
no Palácio do Cri1tal compensou 
(de certo modo) aquele póblico 
que não pôle a11htir aoa deu
fios do Campeonato do Mundo 
- poi1 nele e1tive ram presentei 
01 belgu e france1e1 - ao duas 
reuniõe1 de Li1boa despertaram 
também entu1ia 1mo, principal
mente a últim•, dado o •prato de 
re1i1t ~nciu .ia apreaent1çio doa 
doia melhores club11 nacionais -
por onde alinham 01 prlmoa Cor
reia1, Emldio, Ralo e Edgar, quaae 
a S •lecção de Portu11l, •lato ape
nu faltarem 01 ir mãos Serpu •.• 

Mu a aclividade nlo pAra (no
te-se que o campeonato do Mundo 
durou uma 1emana inteira e que 
houn 1in4a hóquei nu duu ci
dadea, durante outra aem1n1, 1pe
n11 com folga de um dia I) por 
iuo que começou a di1putar-ae o 
campeonato de Li s boa- prova 
dura e longo. Quer 41aer: o hó
quei em p1tin1 eatA em franco 
procreaao e con1tante activldade. 

novos recordes 
ce e ap ronitamento doa potente• 
dotee naturais. 

Fern1ndo Aguiar foi o heroi 
do meio-fundo; nlo 1gr1da vi
aualmente o aeu eatilo em corri
da, - tronco aprumado em dema
sia, eac111a abertura de compauo 
-mao m•ntem bom ritmo e ditpóe 
de ótimo final de pro ... 

No grupo doe aeu1 concor ren
tee, que ele dominou sem conteo
taçlu po11fvel, encont raremos ain
da bulante que aproveitar: 
Adelino Monteiro, J ones Fern•n
dea, Manuel Far ia, Aquiles Vieira, 
em péuima formo, Casimiro Lú
cio, Helder Sobral, MArio Ochoa, 
etc . 

Os barrel risla• destacaram· ae 1 
J o•é C1m•ira e M6rio Lou <enço, 
com 01 15,6 •.-tempo apre•iável, 
mesmo com o• obstâculoe b . ixoa 
-alo duu autenticae r e•elaçõ •s: 
mala dpido o primeiro, m•lhor 
eatilí•ta o lfgundo, ambo1 veem 
enriquecer uma eepecial1dade em 
que e•tamna muito p11bre1. Junte• 
moa lbeo Cario• Cunha que tal
vea no futur ' Tenha a 1uperA-Jo1. 

01 reoultados do talto em al
iara f Jram inferiores aoa do re
aional; António Moro, B•plisla e 
Pimentel, m1nti•eram 1u11 poei
çõea. com u meamaa qualiJadu 
e dtleito1, como é lógico. Fer
n1ndo Ponce mo•trou no salto em 
comprimento uma claue áparle, 
pelo uu etlilo já quási perfeito; 
falta-lhe aperfeiçoar o lanç•men
to adiante d11 pern11, depoie do 
golpe de rine, para ganhar vinte 
centi metrot. 

Nada a dizer aobre a prova de 
van, pauperrlma, sem revelaçó!s 
para breve, embora ae exibinem 
aljl'una rapue• habilidoaoP. 

No triplo, E:tuardo Pereira e 
J orge Souaa obtiveram b~as mar
cas, maa con1ideramo1 Rui Pig
natelll o mlia b!m dotado de to
dos, capaz de se Impôr se uma 
preparação flaica cuidada lhe der 
maior poder mu1cuhr. 

O portuense Cândido Arantes, 
os liabnetat Ramiro Saúdt, Pinto 
Lei te, Ó&car Lopes e Américo 
Pampulim foram os melhores 
aum fraco lote de lançadores do 
peao e disco. 

António Carvalho e Manuel 
Mendes, ute com melhor estilo 
mat fraco poder, foram 01 únicos 
a con1iderar como eepeciali1taa 
do martelo. No entanto, M•ndes, 
Mho do antlco campeão Hercula
no, nio pode alimentar crandea 
e1per1nçu, poi1 o martelo rell'u
Jamentar 6 demui1do pesado pa
ra 0 1 1eu1 recur101. 
o~thio Oliveira, projectando o 

dardo a so,•28, oitavo re1ultado 
portuguh, cotou-se como o me
lhor hnçador do campeonato; 
L'>pH Jonet pouui também apti
dõea, m11 diopert1-se demuiado 
para uma eapeci1liuçio apurada. 

., ...... e:. . ..... 



Oa capitãu, Daniel e Ya;o, êom o árbitro e juizu de linha 
O s.• gMo ® Sporting de Bra,ga marcado por Diaman
tino. O QtulrlilM'edu foi irremedià11d1M11te bat~I 
Ao lndo: Cu4rio leaiona.do numa ela~ aai do terreno, 
sendo tubatitu~ fJO'T Marquea. Acompanha-o o maça-

_.:_.,. UA...l,. A l-M'1tt. 



SPORTIRG 
11 

no momento da 11 
- - apoteose l - -

Ao laM, clu mlo9 do 11'. ~. An
dri N&ftl'l'O, o mpttlo do c.. do 
Spo?tina>, lol.o A--so, ~ • 
~ do Campmnato Nacional da 
p-ta 6poc&. •• Hiso, oe Jop
dotw da catiecoria de honra ,... 
'l6em-ee, o~ - trofeu.a 
eonquiatadoL A ..mtlncia do E.
Udlo A.lftlllde aplaude mm TJ'bra-

Po e entuslumo 



BALANÇO DA ÉPOCA INTERN ACIONAL 

B ~ D FIRST DE VIENA 
foram as equipas estrangeiras que este ano m elhor 
futebol exibiram cont r a grup·o s n aci onai s 

{Comentários de ADRIANO PEIXOTO) 

E
, muito importante para o fu. 

tt bol de qualquer pais, pelo 
que eatimula e desenTolve • 
o estudo dos 1eu1 próprios 
problema1, o contacto com 

equipas e•tr angeirae de clubt, 
por 1erem estas que mais segura
mente definem as tendênei&1 e 
dirsct rises do jc go doe respecti
vos povoe. 

Em três artigos, o primeiro re
ferente aqueles · conjuntos, o 1e-
1undo relativo aos seus jogado
ree, e o terceiro sobre a actuaçio 
do1 grupos nacionais nos mes
mos encontros, propomo-nos fa. 
zera análi1e, naturalmente rãpida, 
do que digno de meditação no• 
pareceu ter ficado deues jogos -
e alguma coisa foi •. • 

Vieram eate ano a Portugal 
cl u bea de nacionalidade espa
nhola, sueca, francesa, auatrlaca, 
Italiana e b•lga. Vieram o Real 
Madrid e o De•por tivo da Cor u
nha, o Norrkotping e o A. 1. K, 
o Fira! e o Viena, o Tor ino e, 
agora, o Anderle• ht. 

Todo• trouxeram ou dlueram 
o que foue de no~o para nó!. 

O Real Madrid, por exemplo, 
disse-nos que o futebol en•ere
dou deflnitinmente pelas lácti
cas moder nae e que eua au l ml
laçio está a ser feita com bue em 
princípios técnicos que nós talvez 
ti •eu em os de1curad~ quando tam
bém reoolvemoe eegui-las ••. 

A preocupaçlo de jogar raso 
não era, na r ealidade, uma cara
cterística do j~go e•panhol e em
bora eua preocupação houvesee 
tranaparecldo com clar eza na 
equipa madr ilena, nio foi real
çada de uma maneira geral pela 
critica por tugueaa, qu1 não fu 
caso ou não deu por ela, não dei
xando no entanto de carpir a sua 
eaudade pelos rompantes do mes
mo jogo de outrora, como se em 
frente do pode r doa 1istema1 
actuais, o futebol eopanhol pu
deue conlinu• r a Yiver doe ge· 
niail improvi101 e lndiv'dualla
mo1 que tanta notoriedade lhe 
deram quando o Joio n alimen
tava deues ruges 1 

O Corunha, com bem maia des
cr ição, aliás justificável, revelou
·•e de Igual modo integrado naa 
mesmi11imae teorias, em especial 
oa defeu, embora favorecendo a 
compreensão de que com extre
mos de sentido pouco incisivo e 
um avançado.centro sem espl
r lto de ln1i1tência não é pouivel 
servir, ao ataque, oa novo1 prin
clpior. 

01 grupos aueco1 deixaram a 
impreulo do aeu admirável tra
balho com a bola, tão eimplu e 
tão natural que dir -ae-la ter nas
cido com 01 próprios homens. 

Escrevemos nessa altura que 
ele1 vieram dizer-nos 1penaa que 
a noua ciência de dominar a bola 
não era tão apurada como a sua. 
E acrescentámoa: •Evidentemente, 
naa ciência nio nos é loaceuhel. 

Atingi-la-emo1 logo que 1e in1ti· 
tua no futebol português o que 
poderemo• chamar - eacolaa d11 
aplicaçllo. E euas escolas não 
do os primeiros . grupos. . . O 
•hábito» de dominar, captar e en
dossar a bola com a aegurança e 
a preci•ão indlspensheis, tem de 
vir de raiz, vi1to ter de ser a coiaa 
mais fácil, mai1 1lmple1 e mai1 
natural do futebol». 

Imaglnávamo· lo, por 1ua vez, 
um jogo mais rápido, e eate pen
samento resultava da ideia tão 
brilhantemente ex p ressa numa 
crónica de «Gilera», lida na 
•Marcu iluatrada, de que o fute
bol não trás consigo eomente o 
aentido da própria nacionalidade, 
mas ainda o da região ou provín
cia. 

Se julgavamoa glacial o futtbol 
dei sueco•, julgnamo·lo também 
bravio nos seus contrastu. E ele 
não é auim, totalmente. Anda con· 
1igo, com efeito, a frieza dai ne· 
vee, mas falta- lhe stja o que for 
da velocidade e do a1reste do1 
vento• nordicoa. Porventu,.1, o 
eentldo do certbral sobrepuj ava 
nele a do tempuamento, ao con
t rário do que se verificou du rante 
muito tempo em vários pa!.ea 
meridionais .• • 

O Firot, mail do que o Viena, 
proporcionou-nos mog nlficoe mo· 
mentol do grande futebol 1u1-
trlaco, cuja eerenidade constr u
tiva se mantém Inalterável. 

Ena serenidade é a 1ua cara
cterística fundamental. 

Nenhum outro futebol gha 01 
lances com tanta calma e tanta 
1uuidade. 

Parece até que 01 au1trlaco1 
não sabem jogar de outra ma
neira. 

O Saint Etienne foi bem um 
grupo francês, de um futebol que 
não 1e definiu ainda por completo, 
Indeciso em tomar por um cami· 
nho, ora lembrando nu suas ava
lanches o jogo Inglês, ora caindo 
em pre<iooismos do velho fute
bol da Eur opa Central. 

Todavia, sente-se que procura 
vm rumo. 

Maia atlético e menos imagi· 
noso do que qualquer outro fute. 
boi latino, dá a ideia de que nem 
vlrá a·aer tão atl~tico como agora 
fas acr editar, nem tio falho de 
fulgor como presentemente ae 
apre1enta ..• 

O maravilho10 Toriao deu-noe 
vinte minutos inolvldáveis do po
deroso futebol italiano, de uma 
riqueza ofen1in q ue, pouivel
mente, não tem comparaçio. 

Estuda dele tudo quanto de ex
traordinário exlete nos maiores: 
a aerenldade do futebol austríaco, 
a geometria do inglês, a imagina· 
ção do ugentino. 

Se é cer to que vale maia ao ata
que do que à defeea, como de reato 
não podia deixar de ser, tratan· 
do-se de um fuhbol latint', o To· 
r lno mostrou-no•, quanto ao as-
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pecto defensivo, qualquer coisa 
de inédito, sobretudo num por
menor em que todos oa seus ho· 
mena eram exlmioa: a corrida 
para a bolr, tocando-a para a re
ctaguarda do adver sário, no mo
mento em que este ia chegar a 
ela •• . 

Porém, o grande clarão desfe
rido pelo Torino na inesquecivtl 
tarde de 3 de Maio irradiou da 
j ogada que procedeu o seu pri
meiro golo. Toda a irreaietivel 
pujança do futebol italiano crepi
tou, do pr imeiro ao último ina
lante, no desenho ao mesmo tempo 
rico e simples do l•nct, na calma 
de Menti, ao executar o centrr, na 
fantasia de Gabetto, deixando •e· 
guir a bola, e na ollmpica 1ereni· 
dade do remate de Ouola l 

O Anderlecht confirmou o que 
pensnamos do futebol belga, com 
o qual haviamoa tomado contacto 
através da equipa dos estudantes 
da Universidade de Lovaina, que 
eativeram o ano pastado em 
Coimbra. 

Dela dlnemoa então : 
•A tquipa da Universidade de 

Lovaina faz um futebol que po· 
derá •intetizar-se deste modo: 
rápido, prático e atlético. 

Embora alguns dos eeua ele
mentos pouuam excelente domf· 
nio de bola nenhum deles, porém 
complica ou demora os lanceP. 
Por veses, até, a pre11a não 01 
deixará parecer tão perfeitos como 
na realidade aerão. 

O seu objectivo é defender e 
atacar - a toda a velocidade. É 
claro que esta tendência tem de 
ser 1enida pelo1 pr .. ceuos mais 
fáceis e eimple1. 

Com u impe1 feições inerentes 
a uma equipa que nio tem obri
gações de executar, lnnriàvel· 
mente, um fut•hol purh•imc, a 
selecção do1 eetudantea de Lovai
na, constitui, tod• via, um con
junto que agrada vêr, sobretudo 
pelo sentido que tem do jogo, na 
bue do qual •e encontram o paue 
imediato e a desmarcação anteci
pada. 

O bom futebol belga deve, na 
realidade, aproximar-ae muito do 
inglês, - pela singelezt, pela in
tenção e até pelo que de jovial e 
mrço há na sua alegria.» 

Entre a 1elecçio doo estudantes 
de Lovaina e o Anderlecht há a 
diferença que naturalmente existe 
entre uma equipa amadora e ou
tra profiuional, e auim o Ander
lecht terá podido fornecer uma 
maia clara e completa indicação 
daa •irtudea do futt bol belga. 

Não deafrz, porém a impreuão 
de que es' e futebol conaerva o 
que quer que atja de ingénuo, 
não por deaconhecer ou não fozer 
cuo do «dribl•», mas por 1uaten
tar uma uniformidade tática -
porventura dem86iadamente u.ii· 
forme ••• 

Eis, em resumo, a impreuio 
recolh.lda de cada uma dae equi-

Ecos .. • 
Ainda que 1e afirme não 

estarem oa clubes do Barreiro 
disposto• a continuarem «ali
mentando» as equipas de ou
tros meios, a verdade 6 que 
eelá ganhando foros de ver
dade o •boato•> de que Felix 
Ferreiu, do Barreir enae, ele
mento de largo futuro e Ir
mão do «internacional» Ar· 
mando Ferreira, 111im como 
Banana, do Luao, ingrenarão 
no Sporting. 

+ Também ae diz nos 
«mentideroS» da bola que Vl
tor Baptista, do Benfica, aban
donará o seu clube e deman· 
dará oa ares de Afrlca. 

+ O Beofica vai reunir os 
s•u• camptõee da époea de 
1948/49- cerca de !rêa cente
nas de atletas, numa admirá
vel manifeatação de ecletismo 
desportivo - num banquete 
de confraternização. E diz-ae 
que o acontecimento terá por 
cenário o Campo Grande, nu
ma evoé•çio grandioea das 
magnfíi~u joraadu que o 
Clube viveu há ano•, em San
tarém e nas Amoreiru. 

Não se pode negar que o 
Bed ica gosta de tudo •à 
grande» ••• 

+ Vdta a afirmar.se com 
ine11tênoia que Azevedo, Pey
roteo e E1plrito Santo aban· 
donarão a actividade futeho· 
li•tica no• primeiros domin
go• da próxima época. · 

Se auím fôr, trata. se de 
três «baixaa» de reapeito ... 

+ Ramalhoso, que o Spor
ting da Covi lhã fez subatituir 
por António José, parece dis
posto a d•IXar oa arei de alti· 
tudt. E afirma·•• que regres· 
sará a Li•boa, mu não para 
o Sporting. 

+ Também a Académica de 
Coimbra se apresentará refor
çada na p• óxima época. Por 
agora, tem já aaatguradoa 01 

l concureoa de Serra Cot lho e 
Neves Pireo, aquele do Spor
ting, e eile do Benfica. 

+ Eminênclo regreuou a 
Othã . Esta, é a última noti
cia que nos chega, eom a in· 
d1cação de que o jovem joga· 
dor deixou de interessar ao 
CoTilbã, por o Olhanenoe 
t•r pedido 90 contos pela 
«carta» ... 

Noventa contos f f f 

pas estrangeirae que este ano vi. 
moa jogar. 

Se tiveuemoa que atribuir-lhe 
uma ordem de clauific•çãa, indu
b1tàvelmente, que darlamos a pri
mazia ao Torino. A 1eguir, claui
ficarlamoe a do Fira!, reservando 
oa re•tantu lugares, pela r eapec- . 
tiva ordem, ao A. 1. K., Ander
lecht, Real Madrid, Viena, Saint 
Etienne, Noer> koeping e Oeapor
ti vo da Corunha. 

A.lrluao P elaoto 



H IP I SMO P
RINCIPIARA~{ no dbado, 

com extraordinirla afluen. 
eia d• público, .. provaa 
do 38.° C<>ncuno lllpico 

Internacional de Liebo1, dilputa
du com entut iaamo por cavalei
ros portugue1u,upanhói1 e fran
ceaer. 

AS PRIMEIRAS PROVAS 
Chefia a equipa do pai• vizinho 

o comandante Cabanilhae e a fran
cua o comandante Brouuaud. 
Qualquer delu traz um grupo de 
bons cualo1, dce tacando· ae entt e 
01 upan hói• •Quorum• e •Fora-
1ido•, ctja rama correu o Mundr, 
e entre 01 francesea cNankin• e 
cMarquiu, dois bon• ganhadore1. 

do 38.0 Concurso Internacional de Lisboa 

A Franç• enviou e1te ano a Por
tuaal uma equipa civil. militar 
constitulda por gente nova, dee· 
conhecida ainda do nono pdhlico 
- o cepitlo Chevalier, os tenentH 
Ou Breuil e La Sayette e o civll 
Jonqueru d'Oriola. 

Quanto aos e•panhói1 vieram 
a Li1boa cavaleiros tcdoa nono• 
conhecidos - 01 comandantea Na
varro, Nogueras, GaTilan, Ordo
d1 e Manjon. 

O Concuno principiou numa 
atmosfera de lotereue, devido, 
não 1ó às au,s caracterhticaa, co
mo também, merc~ dao magnlfi
cu claulíicaçóes 8'te ano obtidu 
em Pari• e em Madrid pela equipa 
national. 

Nlo bá dúvida nenhuma que 
durante 1eis dias vai prcetar pro
vu no hipódromo do Campo 
Grande um numeroso grupo de 
bon• cavaleiros e um lote oolivel 
de cavalo• de cat<goria. Daqui re
aulta o interesse do público con
tando de ante•ão com o eeplrlto 
organizador e metódico da Socie
dade lllpica Portuguesa, que 1e 
abalançou a uma realiaação im
portante na anaia de servir o du-

VEL A 

porto, proporcionando aos adeptos 
do hipi1mo tardo que dificil
mente se eaquecer lo, tal o nu va
lor e o nu interun. 

Abriu o Concuno a cláuica 
cOmnium., com 101 concor reotu, 
ndmero que 1ó po r ai diz o 1ufi
ciente. Ô• obaticulos, bem colo
cado1 1obre o ter renr, ofereciam 
agradhel aapecto. A altura mbi
ma estava fíxada em t ,m30 e era 
obrigllória uma nlocldade de 350 
metro• por minuto. 

Deade comtço que o• no1101 
canleiro1 procuraram dar boa 
réplica ao• 1eu1 advenirios u
trangelroe, lut1ndo cem calmu 
para a poue do lu11r de vence
dor, mas •Quorum•, com inegá
vel claue, colocou-1t n1 van
guarda e de lá nlo saiu mala. 

O t enente-coronel Navarro foi 
auim o prlmtiro vencedor do 
ctrtame e o leu cav1lo provou-nos 
mais uma vu ter enorme cattgo
ri1. Encantou V~·lo 1altar , no •eu 
galope habitual, eem eeíorço, sem 
velocidades exceuivaa. 

•Ruo•, •C1p1leen Ruu, •Mon
tijo•, cFebuu e •Abandonado•, 
do• portuguuu, e •Foragido» da 
equipa espanhola, fizeram melho
ree tempos é certo, algun1 dele• 
com evidente e•Corço, mu ... nio 
«limparam». 

No domingo o proarama com
portou daa prov11 - a de caça, 

Â vitória d o «Tupy» - Os portugueses 
na «Connaught Cup» - Participare
m os no C ampeonato do Mundo 
--- e da Europa de «Stars» ?-

o •Tupy•, iate de cru1tlro 
que r1vali.1a com o •Sun
day• quanto ao número 
de triunfos arrecad1do1, 

ganhou a primeira regata ocu\
ni ca da temporada em competlçlo 
com nove barcos de g rande e 
melo cruseiro. Seu 1dven4rio 
m1i1 1érlo neeta prova dividida 
em trh et1paa-Belém-Sinu-Se-
1imbra-Caacai1 - o •Suneillant•, 
antigo •Caliaayu, checou eempre 
entre 01 primeiro•, ganhando 11 
tlrad111 Sines e a Sesimbra, claa-
1ificando·H em segundo na re· 
gata a Cucai1. 

Pertence agora o late vencedor 
ao sr. Manuel Machado, mas nas 
mio• do ar. Víctor Domincuu já 
o o"rupy• conquistou muitos 
triunfai. E o •Survcillanto do 
1r. Maxlme Vaultitr, continua a 
carreira gloriou do •C•liuyu, 
do u. António Buatorrt. O• gran• 
du abono• que dá 101 outros nlo 
o deix•m 1lc• nçar melboru cl11-
111ic1~ 6u. E é pen1. ' 

' • Jp·.. .,,~ • • • " 

assinem a STADIUM 

• • • 
Está definitivamente auente a 

dulocaçlo doa portugueses José 
Rosã, Bernardino de Almeida, 
António Vilardebó e António Ale
xlades a Inglaterra para disputar 
a •Conoaugbt Cup». 

Um doa 1eleccion1d11, o Ber 
nardino de Almeida, já conhece o 
local e o amblentt. Pode 1er um 
precioso trunfo de Jo1é Rou. 
Quem aabe •.• 

• • 
Oepoil da vitória da equipa na

cional de «1harple1» de 9, 1egue
·Se a dealocaçlo doa port ug11e1e1 
seleccionados para a «Connaught 
Cup• em aharpieu de 12. Por 1ua 
't'ez 01 •1 tar1», tambtm têm as 
IUU ideiu. E OI leUI direitor. 
Sobretudo em Ca1cal1, a 1ua frota 
entrou em grande actividadt. 

Prepara-ee para o Campeonato 
Ibérico, em 'guu eap1oholu, 
cuja deslocação den ur íkil. 
Pergunta-ee: par ticiparemos, tam
bém. eate 100 no1 Campeonatoa 
do Mundo e da Europa, r eapecti
vamentt', na América • na Itália ? 

Hearlq•e P arreh&o 

7 

denomldada oCapitio José Bel
trio• e a •Turí-Clube•. 

Os percuno1 e1tavam já com 
m1lorea dificuldades, principal
mente o d1 1egunda pron onde 
1urc lu um 1txtuplo de tripllcee 
var aa e outro de barraa vertical•, 
logo 01 pilla seguinte. 

Na •Caçu há que aulnalar a 
boa vitór ia do tenente Farruaco 
Junior no «Abandonado• que, 
vencendo o comandante Ordovh, 
no «Puiialeu, arrebatou do mas
tro de honra a bandeira upa
nhol1. Foi aind1 par a a equipa do 
pll1 vizinho o 3. 0 poato da cla11l
íic1çlo, mercê de um bom per
curao do comandante Gnillao no 
•Acebuchu. 

Na cTur(.Clube• 01 portugue-
1e1 ti.eram arçio pouco brilhante. 
O comandante O rd ovh, agora 
mont1ndo «Bohémioo, ru uma 
prova npldluima e imbativel, H· 

segurando para o nu pall nova 
vitória. 

Gostamos ínoc1mente dos per
earao1 do íranch d 'Oriolt, no 
cMarqui .. , clauiíicado em 2.0 Ju. 
pr, e do e1panhol Gavillan, no 
cForagidoe, que H fixou no 3.0 

po1to. Secuiram·H dois portu
gueses - 01 capitãu Pimenta da 
G•ma e Pimenta de Cutro, na 
•Fada» e no •Copaleen Rua» - e 
o eapanhol Nnarr<>, no •Quorum•. 

Notou-se a an1ia dos cavalos 
da equipa n1clonal que tomaram 
recentemente parte no1 Coocunoa 
de Madrid • de Paris. A delibe
raçio tomada, tirou brilho às 
provas e colocou certamente em 
embaraço• o selecionar da equip1 
que nos repreaentará amanhã na 
cTaça de Ouro da Peoinsula». 

Aac .. Tebeba 
• • • • J J4 ... ~ .... .. - : 

CIRCUITO DE UlbA REAb 
ANIMADAS PROVAS E BOAS MEDIAS 

EM Vila Real há verdadeira 
ca(ícion• pelas corridas de 
automóvel• e de moto1, 
chtgando a gente d• terra 

1 dizer - e com 1incerid1de -
qut, este ano, se hni1 circuito, 
nlo eram preclau para nada H 
Futu d1 Cídadt. 

• • . O que dá nota do intereue 
e eotuaiumo deepertado1 pelu 
provu. 

E nlo se julcue que a boa sente 
da c1pit1l traoemontana nlo po1-
1ui eeplrito íolgaeãr, poli vimo-la 
bem iotecrada no ambiente íee
tivo que caracterizou a cidade, no 
decuno d1 última aemaoa. 

Mu o circuito ••. #. o circuito. 
Trate-11 de prova.s ou de 1lmplu 
treinoa - e 6 ver a romaria para 
as ba11d11 da exceote pi1t1. Inte
reue que não exclui diociplina, 
note-1e. 01 aasiatentes ubem ar
rumar-te. Nenhum pha a utrad~. 
De fon, em lugar lfguro e dali 
1110 11em, 1em que para iuo oeja 
preci10 grande policiamento. No
livel. 

Este 1no, aa provu tinham o 
ubor especial da uudade, p1ir, 
como 11 11be, há 10 ano• que não 
ee rui zavam, por cau11 d1 guerra. 
E de li o acontecimento, que não 
#, 1ó de Vila Real, poi• de toda a 
regilo nortenha ae desloca gente 
para a Rainha do Marão. E a ver
dade #, que as provu deste ano 
corre1ponderam à e1pectativ1 do• 
mllharu de aul1tentes e1p1lhado1 
ao longo do percurao, 001 campos 
ou 011 baocad11. A pr11enç1 du 
diatiotu entidade• reglooai1 m1ior 
llzimento empreitou ao íetliVll. 

No 1ábado, disvutaram-H aa 
pro .. aa de motos ••.• - e princi
piou a função. Na corrida de 
«1port1 - a primeira - ho•e logo 
um «golpe de teatro•, daquelu 
que fazem vibrar. António Pinto 

e Jaime Campo• tomaram a dian
teira e ai se mantiveram até à 9.•, 
chegando a dhírutar de longa 
vantagem 1obre 01 1dversãrior. 
Então, 1enuclonllmeote, 1urgiu 
à Crente o astuto Américo Lino 
que à frente completou 1 12.ª voltr, 
ganhandoauim a pro•ade350c.3. 

Elo 01 campe6os das moto• de 
1port. 

Sporl, .~50 e. e. (12 volta>) -
Américo Linc, 55 m. 42,2 1., média 
de 93,0iO km•. 

Sporl, 550 e. e. (15 volta•) -
António Pinte>, t h. 10 m. 29 a., 
média de 91,919 km1. 

Corrida {20 voltu) - Jaime 
Campo•, 1 h. 27 m. 22,6 1., média 
de 98,882 km1. 

No domingt', (io1lmentt, dispu
tou-se o 8.0 circuito para automó
veb, o qual (oi ganha pelo1 eeguin
tes automobilhtae: 

1.0 Grupo (a1' 750 e. e.)- F. 
Corte Real, em l h. 48 m. 3 1., 
média de 75,961 km1. (19 voltas). 

2.0 Grupo (lie750a 1.100 • . r.) 
-Resende S1nto1, l h. '13 m. 18,8 s., 
média de 83,629 km1. (20 •oltao), 

3. 0 G1Upo (d• 1.100 a 1.500 
e. e.) -Saotoa Pinto, l h. 44 m • 
3,2 s., média de 83,03'1 km1. (20 
•oltas). 

4. 0 Grupo (d• J.501 a 3.000 
e. e.) - Nunee do1 Santna, 1 h. 
32 m. 7,2 1., média de 93,790 km1. 
(20 •oltaa ). 

5.0 Grupo (maia d11 3.000 e. e.) 
-Jost C•bral, em 1 h . 31m.49,21., 
média de 91,097 km•. (20 voltas). 

Nos cinco primeiro• lugaru da 
clauificaçlo geral ficaram res
pectivamente Joaé Cabr1l, Nunes 
do1 Santor, Jorge Monte Real, 
Mário Gonçalves e Re1ende San
to1. 

A l l.erto tia Slln 



O grupo nacional doe FerroviArioa da Campanhl que de· 
monstrou forte capacidade técnica ante oa eapanhoia 

No Estádio Nacional, com a lotação co 
ginástica de duzentos trabalhado 
monte equilibrados, plonoa de Jta4:11ltllill.! 

Uma faae do desafio entre &8 equip&8 femminaa da 
Cuf do Barreiro (Portugal) e da Standard Eléctrica 

(Espanha) 

O ar. prof. Pirea de Lima, ministro da~ Nac1onal, jun· 
tamente com oa ara. eng. Higino de Qli!I e Franciaeo Mege, 

ap6a a dilltribwção doa prémio!• cicliataa 

A. FESTA DA F . N . A . T. 

1.º PORTUGAL-ESPANHA OE TRABALHADORES 

O campeií.o ibórico dos trabalhadores, o grupo da Caaa H. Vaultie1 
que fez, no Estfldio Nacional, lt\&gnffica exibição, ganhando por 8-0 

O ieam da Empreea do Metropolitano de Madrid que, apesar da 
aua coragem, aaiu -rencido do Vale do Jamor 

A f'. N. A. T. oYgani.•ou o 1.' Portugal-E,pa1tha 
de tYObalJuidorea tto Pavilhão doa Dtapo'l'to1 e no Et· 
tddio Nncional, coneeguiltdo um gYOnde bito. NM 
16 aa J!"OVO. cU8J)<>rti11aa (baaquetebol, ri<:liamo e fute
bol) duon'M"Um cot4 ace1'tuado m4rito deapo'l'ti110, 
conw ai11da a aarrietbteio 11ibrou, apre®ndo e ittt .. 
f'ea1a1tdn·•~ 7~/,, rrn decorrer . .A. F. N. A. T. deu um 
públ1ro tr11<""'"''° <ln ""' maf)nffiea o~. mo.irando 
a '"ª cqpqcidada de organilaçM • apruentando re
preeenta11t., à altura do itaport41\te aeo!\Ucimettto. 
Aa duna 101e6e1 ficam ccmto padrão d4 ideia dC4 por
liva tm l'ort11gal. 

Todo o grupo do B. Vaultier mostrou valor, mas a defe.., 
1.l\n dt>ixou o adver8'rio p6r cpé em ramo verde• ... 



O RESCALDO DE UMA INICIATIVA 

FERNANDO GOMES 
«capitão» da equipa de iuniores do Benfica 

conta à «Stadium» as suas impressões de uma viagem à Irlanda 

Q UIS a Federaçio Portu
gueaa de Futebol pro
porcionar aoa ccapitlu• 
du duu equipaa que 

dlaputaram a •finab do Campeo
nato Nacional do •junloreu um 
prémio pela 1u1 presença na der
radeira ronda da prova m'xlma 
da aua catecoria. E convidou·os 
para acompanharem à Irlanda a 
Selecção Nacional de Futebol. 

Jo•en1, dotado• de caplrito ir
requieto e curioso, era natural 
que a viacem ndca dc1perta11e 
um mundo de aensaçõu inéditu. 
Dai é que nuceu em nós a Ideia 
de trocarmo• lmpre11õu com um 
delu . 

Impouibilltadoa de o fasermoa 
com Pinto de Almeida, o •capitlo» 
da Académica de Coimbra, vlr i
mo .. noa para GomtP, o •coman
dantu do• campeões de Portucal. 

E o benfiquista alo se (<a ro
cado. Recebt u·noa com um 1or
rl10 amhel, com um abraço que 
noa põa dcade logo à •ontade, e 
deu.no• .. IUAI impreuôet do• 
dlaa vl•idos com a equipa nacio
nal portuguesa. 

Principiamos por querer uber 
como havia recebido o con•i le. E 
o Fernando Reia Gomu foi pronto 
na respoota: 

- Quando li 11 notlclaa no1 
jornais, de que a Fedençlo man
daria à Ir landa 01 ccapltleu daa 
cqulpu finalistu, coo(e110 que 
nlo dei craode crédit<', nem me 
entuolumei. Primeiro, porque não 
6 a primeira vu que li publicam 
notlciu que depois n!o ae confir
mam. Segundo, porque neua ai· 
lura ainda ae não ubla quais te· 
riam as cturmu» flnall1t11, e 
embora eu confi111e na presença 
do Bedica na •(1nal• - nunca é 
bom cvender a pele do lobo antes 
de o mata ..... 

• Ent r etanto -proutgue
quando na 1egunda.(elra a ttguir 
ao jogo do Estádio N•clonal me 
mandaram apresen tar fotografiaa 
para o pusa porte •.• foi o fim do 
mundo. Confeaao que nlo cabia 
em .Jlim de con tente, e que me 
julgava 1onhando. 

- Que tal a viagem de a\oilo í' 
-Magnifica. O peuoal de bordo 

ira competentf11imo, e eu 1enti· 
·me em 1eguracça absoluta. 

•E' certo que aenti butantea 
nervos quando o nilo descolou 
da pista, tanto maio que ardia de 
lmpaci!ncia por ubar como ero •.• 
Mu foi bom 1 Se1tti uma ligeira 
lmpreulo no es tom1go, e mais 
nada. A meu lado, oentou-oe o 
Vieirinb1, do Ettoril Praia, que 
tamb6m la ligeiramente enervado, 
mu com o tempo tudo pauou. E 
ae nlo foue um ou outro «poço 
de au que apanh:lvamo1 de longe 
em loage, eni• que eu nlo che
cava a sentir que ia de nilo. 

cE a contribui r pua que tudo 
correue magcH1camente, tinha a 
eaplondida camaradagem que en· 
eontrei. 

- Gostou da Irlanda í' 
- Multo. E' claro que difere 

bulante do nouo pais, mas con
feuo que me encantou. Não fica
mo• inatalado1 na cidade de Du
blin, pola no• levaram de auto
· Carro pau o Rc.yal Marine Hotel, 
que Cica a meia hora de di stAncia 
da cidade. Mu vhitei esta, no1 
dias que .. aerulram à nona che
gad1, e alo pude deixar de ficar 
marnilbado com o 1oaaero, o 
movimento e, aobretudo, com a 
corrtcçio do1 ir hndues, que me 
pareceram bulante amhei•. Só 
não gostei do plao do campo-que 
eu não reelatl a experimentar, 
mesmo de upa too - que é infe
rior ao do nouo Ee tádo Nacional, 

pois ntle há imensa dificuldade 
em dominar a bola. 

- Que noa dia do jogo í' 
- Que não dnlamoa ter per-

d ido. Não faló pelo célebre cpe
nally• que deu o gelo da vitória 
Irlandesa. Ele não exiatlu, mu 
houve ocasióu para outr o• que o 
árbitro nio a11inalou, como a Ir
landa tamb6m dnia ter oido pu
nida com idêntica penalidade. 
Acho que o empate 1em coloa 
1erla o melhor reaoltado, poia a 
noua defe1a - aobretudo Barrl· 
cana e Felix - checou bem para 
oa advereário•. Jocaram muith
eimc. 

- Conquhtou amisadee í' 
- Claro que elm. 01 Ir landeeu, 

Â época de 1948-49 (2) 

Sport Lisboa e Benfica 
Q UE dlfere1>ça tlltU o Btn· 

6ca da s.• volta do C• m· 
peoaato Nadoaal • o Btn· 
6ca 411t Joiou a Taça d• 

Portaial e Que • ellcta a 11adon 
eQulpa do Torlll9 1 

l.. eontodo, • ••ulpa f a attm.a. 
01 hoatu 0 1 meuaot - 16 o moral 
f outro. 

Ot uletu da umhola enear1>1da 
ohtlYtram ama retaabant1 'fitótla ••• 
contra 11 próprlot. Dttertram DtlH 
- a começar por 1111 pr6prlo1, 4u1 
perderam a eon&ança DH 1aa1 po1-

1tbllidadu rui• • u deixaram avH• 
•alar pelo Dtnolltmo 40.udo 01 •o ... 
lo• tardonm Da h•lln adverdrl•. 
E. dtpolo a atoarda d. Qae .. lmpa· 
D.Àa o rtÍOYIDHdmtnto da 14alpa 1. •• 

O •tom• de ho1>ra do Btn6ta 
•P&r•••a. 4o••• ttpltto dt ••nt• DOY•· 
A •on.tade dt acrrtai era lmtnH, 
mu o puo de ruponubiltdade .,. 
mafoa·ot. A •ctufpa encarnada con· 
tlauava l dtrlva. Hawla um homem. 
que loiava por dolo. Era o ceapltlo• 
do •tom• -FrHd1co Ferulra. Mah 
atti1, lmoondo·tt oo teruno em 
fteatt a. hallsa. outro atltt• uloro10 
- Follx. No Hctor ataunte - o de· 
1tDt1ndlm1ato. Tud.o Ht••• tttol· 
.-140. Coroai, u m. lD.ttrlor • d1poll 
poata, a Jo•ar ao eixo cio 1ta4a1. 
A lnttrlor-uqaudo aa mfdlo 1 Ro· 
•~rlo - aetuaado ora à ucaaud1, ora 
• dlrelt•. u .. perlodo a1s.11 ... vida de am 
4raade elobe I 

Houva no••• mcxlclu na coa1tl· 
tulção do «ODH•. Voltaram alioDI 
do1 con11•tado1. Mordtt, M•llo, Ja
dnto • ]óllo. Vlohua d!ftrtlltH. 
Dl1001to1 a pro·utta a 1aa e•pad· 
dad1 rtal, ao t tr•lço da caml10!1 
4a1 d..ama•a por elu. 

E. eom. todo o 11oozt• ruol•ldo a 
rubtHtar .. 11, eonH•utu·H entlo Hll 
rtdra•olta 401 multa ttata ju1••Ya 
lmpoHt .. l Da tarde aombrla do1 4-s 
contra o S,portln•, no E1tAdlo N •· 

10 

cl•nol. Pouco a pouco, o retorno da 
!orma fol·H •••ntuando. À derroto 
lofll•tda pelo Btlenen1u, na 1$.• 
Jornada, mareou o Sm. de u1na d1l1 
de foat111.,. • • Dai aU to 6nal do 
tor1>elo - um.a derrote malo. No 
Porto, acua jogo unhldo, AJJ,, , H 

DUAtrOI o atutam t .(..1 1 ••• 
O Ben.6ca ptrdeu o Caapeonato 

por moltot ponto•. M11 a elaHUiu· 
çlo obtida, d•pol• de taoto1 dual
"' a ele tio amar•at1da nrnln, 
valo por ama •lt6rla. Um exemplo a 
apontar •.• 

A equipa 
01 trelllldorH deujam, toatO CO• 

ao oo Joiadoru, a •lt6rla daa 1u&1 
eoru. Ptocura.m Hmp-ra IP"ftHDta.r a 
m1ll>or equipa. Se neue Hocldo co· 
matem erro•, nio f por uprlcho 4t· 
llberodo. Elu utlo proea rando rul
ment• con.ttftulr o mtlhor •ODlt•, 
eonvlcto• 4,ut procedem. pata IHo. 

Ao trolaador ln4lh - T•d Smith, 
<1.a1 vtlo ex.-p1HHmtnt1 da p'trla do 
futebol para adutrar 01 !oubolhtu 
b1n6C(u.tDJ1H - 1ac1d1a ootr o tinto. 
Nu elrellllJ!lodu up1dal1 de du
conlieccr totalmente ot lt.omuu ia:a1 
lht foram con1iado1, pecou ptlo t X&• 

'"º· Coo6oa dea&1lad1aentt na ju· 
YtDtad1 • dctpt'HOO taml»im d1 .... 
a Yt1ttUllf&. 

Homtnt como Moreira nlo H 
põem de parte. Aulm eomo nlo u 
eoloeaa midlo1 nm Hplrlto of1n• 
1l•o na lloha at1unt1, ntm. 11 rt· 
Yobt um. cttam• dt alto a b•lxo, dt 
am Jo•o para outl'o, eomo ruolYtndo 
ua probl•m• por ttotatlHt• 

Vtt dad•lramtott, • Ó F11Jx HCIPOG 
10 retlm• do oxptrlf1Ut11. O próprio 
Ftanclno Fernha cht• oa a altoha.t 
a hutdor 1.. . Herhlo Jo•ou mui· 
tae Ytltt tm )ujar do •Ptndulau 
]•dato. N., hall•u, Coatrelru e 
Ploto Machsdo, tl•u•m lar•o• ter· 
mos de acthldado. À• 1u11 e><lbl· 

como ji lhe dlut, elo amabi1J11l
mo1 e afi•elt. Era natural, por 
1110, que ti•UH conquistado ami
z.ade1. Uma delaP, com um eju
nior• também-que conta 21 ano1 
de idade, o qua me deixou bu
lante aurpreeo - foi arranjada na 
véspera da partidt, durante um 
baile a que fui auhtlr. Se um dia 
voltar à Itlanda- o Mundo dá 
tanta volta •.• - não me eaquec•
rei do meu amigo, como não hei· 
·de Cl'(necer, também, tanta e 
tanta recordoçlo que cata viacem 
me deixou. 

- Sathfelto, entlo í' 
- Como nlo pode calcular. Te-

nho pena, 1bment •, que eeta ex· 
plendida viagem •ó a mim foue 
proporcionada, e alo a todoa os 
companheiro• que me •j udaram a 
conqui1tar 1,>ara o meu Benfica 01 
deis campeonatos desta época. 

«Estou imenumente grato à 
Federaçlo Portucuua de Fut<bol 
pela oportunidade que vi•i, e que 
jàmai1 poderei esquecer. Com esta 
viagem, ti.e 01 melhores momen· 
toa da minha •ida, depoh, cJaro, 
daa duas •itóriu no• Campeona
tos de Li1boa e de Portugal. 

Rooa d• Mato•. 

çõt1 eqalnltram· H . At• com o por· 
mtnot cotle10 dt C(ue 1ofuram o 
mumo n6m.uo de •0101: s 7 eada uc~ 

No 1ee:tor attuntt forem otilizt· 
ie1, Hlto erro. tuz:t jo••doru 1 

Coroaa foi pontDhlfa o malt i ... , .. 

U.ante. Aoode quer q.,. o colo .. •· 
11m, duaon1troa um.pie • mU.llO 

u_pfrlt• aolao10, a.forçado, atinto 
Da '"ª do remate. Ro•blo teve um 
6aal do lpoe1 d• b11t•ntt rtltvo. 
facto 4u1 CODCOfHU pua o "ª rt• 

'""º à Stltcçlo Nacional. O pro
blema doo lottrlort1 !oi o mal• de· 
bati de. No po1to dt Interior· ... 
q.,rdo allnhor1a Quotro loiadoru. 
Dolo. fneaHanm altlclam•ote: ]. Po
tlro e A. Mallatl. Jo•aram ama 16 
""" Molio foi ainda o melhor. ÀI· 
t lm como ArdDlo, a latulot·dltclto. 
A t•ntatl•a de manter Corona DO 

eixo do otaqut, Joioado ] 6llo a lote· 
rlor-dlrelto, !ilhou tatabEm. Qaaato 
• txtttmo1, 01 m•llioru foram Ro· 
••rio, Corona o Ro1irlo. À noaçado· 
·ctn.tro, Coroai, ceao Eapfrlto Santo 
ou J ólto, eatU6.&uam, na ••ncrall· 
dade. Toda a linha d• ataQat, ali''• 
pauoa a cc.arlu1tar• melhor ao bt· 
n16dar do rtfrtuo de Morefta -
ainda hoje ª"' doa molhoru a•dlo• 
eia• pltam 01 no11ot tampo• de fo· 
te boi. 

Números e curiosidades 

O Beo6ea ~btt'" no Campeonato 
Nadon.11 17 •lt6rlu, S empatu • 6 
derrotu. Total laoa, pertan.to, 17 
•onto1 - ••no• 4 do eia• n.o uo 
puHdo. Foi o <lob• 4ua mtno• •o· 
lo• t ofrta em. todo o toratlo: 34. 
E.m. mathla da bol11 marcadH, 6i:ou 
a.0, com 72. atrh do Sportlai 
(100) e E 1torll (76). Fora de eu1, 
01 .. ncua.adou l•aalaram. o rtcord• 
do vltórlu (8), mu o Sporttoi ebtt71 
mall a.m empate t a1no1 ama der· 
rota. 

01 golo• do B1a6e1 !oram obtl· 
doa por C.ren1, 17 (ao aa.o paa
oado, 11 ), Àt1lolo i a (16), ]óllo, u 
(tJ, 6.0 clauUicado da U1t• doe mar
eador., dt 1948). Rotlrlo 7 (?), Mo
lio, 6 (9). Vttor Btpclot" $ (9), Ro-
16do, 4, C.dttt t fraocUco Ptt• 
relu, •· Moulra, Folt"' E.1pfdto 
Saato e ]o" Coito, s. 



O Boavista 
O velho clube do Beua, 

como tudo lna a crer, pensa 
em gulndar-ae de novo à t.• 
Divido Nacional. Para íuo 
trabalha e trabalbari com cer
teza. Segundo lnformaçóe1 de 
boa orlcem, o Boavhta Fute
bol Clube que pela sua cate
goria e , elo valor do seu leam 
de honra nlo merecia a baixa 
nrlílcada, prepara-se para 
chamar ao aeu serviço um 
treinador de boi {ama. Prln· 
clpl1, como aoe diur-ae, pelo 
principio. 

Merece o futebol portuense 
que o Bonhta ae coloque a 
par d11 realldadea e do pres
tigio que merece ter como 
clube da aegunda cidade do 
pala. Aqui neatu colunaa da 
•Stadlum•, quando o popular 
1grupam1nto era ameaçado 
pelo e•pectr o da lleacida à 
Segunda Dl•hlo, nunca dei
xamo• de e hamar a a tençio 
doa 1eu1 r epreaentantea e 
amico• para a 1ua {alta ao 
lado do F. C. do Porto. lnfe· 
li1mente, talvez deada 1em
pre em pron1 do campeonato 
m1íor, poucu • eaea ae viu o 
eamprlo do Norte beneficiar 
de um reaultado, de uma •i
tória do «ngundo portuen1u. 
Por~m, 1110 nlo o firma que 

•e deu porar na luta. O Boa
vhta Futebol Clube, pcpular, 
de hlttória honroaa no de1-
, orto, tem todu 11 condições 
para vencer. Baqueou numa 
1Jtura m4, quando preci1na 
de te afirmar e de aervir o 
futebol nortenho. 

Paciencla. A aua gnência, 
01 acua uaociadot, mesmo 
todo1 01 portuensea que 
presem a 1ua terr1, devem 
contribuir na medida do poa· 
tive! para auxilior o preatí-
1tlo10 clube. O Porto, que no 
xadru duportivo tem inegà
•elmente o 1eguodo lugar, 
poit olo aó o futebol pode 
categorlaar uma terr1, está 
ap1 rentemente em duiguol
dade, frente ao Mioho e ao 
Algane. Temo1 a certeza 
que multo te lamentarà o 
fact<', no decuroo da non 
época. O Porto, com prrjuiao 
para todor, vrrà futebol ape
ou de 16 em 16 dlar. 

Lamentamo-lo 1inceramen
te. E porque o lamentamo• , 
1guarde-te que o eafor ço de 
todo• cantiga 1lguma coiu, 
levantando a moral doo nn
cldor. 

Nlo faltam pouibilidadea 
ao clube do Beau. Bula que 
uiba re1gir rlncera e honee
tamente contra a lnnaão doo 
eatranhoa à cata de Jocado
ru de fibra. O Boniota pot
aul 1Jgun1 que lhe cu•laram 
a criar, e com ele• procurarA 
subir ao lugar que merect. 

Silo 01 no1101 Toto1. No1-
ao1 e de quem ergue culda
doumente a evolu(lo do 
deapor to e o ealorço das 
nouu 1gremloçõea mala de
dlca•aa. 

Assinem a STADIUM 

na capital do Norte 

Situação delicada 
O sr. dr. Micuel Pereira, preai

dente do F. C. do Porlt", numa 
entrnl1ta conctdida ao nouo pre
sado colega • Norte De1porliTo•, 
queixa-te amargamente da aitua
çlo delicada do eeu clube em pre
tença de dol1 íacto1: - problema 
financeiro e queetão do campo de 
joit••· 

De facto, para manter um clube 
da imporlAncia doe camp1óes nor
tenho• em nlvel d~ equillbrio des
portivo e financeiro - é preciso 
ter aorte. E eua nlo compareceu 
à chamada. Claro que enquanto o 
Porto ettlver intlalado na Cona
tituiçil', 1 o d ao u dificuldade• 

adminl1tratlv11 hlo-de surgir , 
1omando·1e umu b outru e de 
ano para ano. 

O brado do dr. Miguel Pereira é 
de íaeto aíUtlvo, e ju1to, e precita 
de ter entendido p<lo1 •Ócios e 
adepto• da sua colectlvldade. Não 
ae reaolver' com •panoa quentes• 
ou promeuu Tagu. E.' preciso 
que todos contribuam com a força 
da aua vontade r,•ra drbelar o mal 
apontado crlter oaamente na en
trevista, poit de contrário ver-se-á 
mai1 tarde quantas dificuldades 
podem travar uma carreira pres
tigiou. 

CURIOSIDADES ••• 
lH no Candal um rapaz que tem 

babilid1de. 1110 já 6 butant• para 
01 1m1dorea de (uteb~l. E para 
01 clubes. Por 1110 nlo surpreende 
que muilot ae lnterenem por elt". + O F. C. do Porto nio con1e-
1u1u maut ruultado1 na tua vi-
1ita a E1panh1. Perder 3-1 com o 
campeio - nio é mau. E a vitó
ria contra uma aelecção, em Sa
ragr ça1 por 5 .2, parece-nos exce
lente. + O Boaviata dealntereuou-ae 
doa 11panboi1 da tua equipa ve
loclpédiu. l\ha etpera outros ele
mento" Tem ji a certua de um 
italiano. + Tamb~m o Académico Fu
tebol Clube procura reforçar o 
teu conjunto. Todavia, nada de 
importante por •cora. + Nlo foram feliau em Espa
nha, OI corr edorea do F. c. do 
Porto. Farn1ndo Moreira deu um 
grande trambulhio e ficou algo 
combalido. + Prepara-te no Porto ma!1 
um grande torneio ointernacio
nab de hóquei em patin1. Isto 
pron que o ruultado financeiro 
daa uhlm11 j ornadu do Palácio 
de Cri1tal não de11gradou ao1 
organizadores. + O nono colega •O Norte 
Oeoportlvo• deementiu a anun
ciada ealda de Caiado e de Sera
fim. Oxalá. 

Nós colocamo· nos na de{en1iva. 
O meamo faremo• no que diz 

reapeito a oulro1 jogadores. Há 
ten11ç611 do demónio .•• + Franci1co deverá fazer falta 
ao F. C. do Porto, embora não 
tenha lugar no 1.0 cteam•. Vere
mor, entretantc, •e a sua paua
gem para o Covilhã se torna ele
ctiTr. + Procura-te nova aolução para 
o caso que todo• conhecem e 
muito intere11a ao F. C. do Por to: 
- o E11,dio d11 Antu. + Eete ano Dão te diaputará 
a •Teça de Portuc•l• de hóquei 
em campo. Realmente - não vale 
a pena .•. + A equipa de ciclismo do 
F. <:. do Porto para a cVolla a 
Portuc1h ellá definitívameDte 
íormoda. E nlo é nada mi. + Julian Barrandero, que chc· 
gou a anunclar·n no conjunto do 
1'·. C. do Porto, nlo comparecerá 
este ano. + Em Eatarrej,1 dizem-noP, U 
um jngador de bou pouibilida
dea. T1lvu Alberto de Brito poua 
dizer alituma coioa 1obre leso •.• + O Boni1ta fari tudo para 
regreuar à Di•Íllo NacionaL Se 
nlo for 1bandonado por alguns 
dos acua jogadore•, pode bem ter 
a aua eapcrança. No Porto {az {alta 
m1i1 uma equipa - mu uma boa 
rquipa1 tem d1hida alguma. 

ALMANAQUE 
DOS DESPORTOS 

"'ºPÁGINAS - •oo GRAVURAS 
ENCONTRA-SR A' VENDA: 
NOS NOSSOS AGENTES + NAS PRJNCJPAJS LIVRA.RIAS 

E NA ADMJNJSTRAÇÃ.0 DA cSTADJUM• 
Rua da Ro1a, 252-Telef•neJJJ87-LISBOA-P,....., 4ofoo 
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Araújo 

Teremo• Araújo a Jocar no 
prlncipl oda époetí' O populor «in
tunacionah portuenae, que ji\ 
acompanhou 0-F. C. P. a Barcelon11 

ancontra-n completamente bom 
e r utabelecldo, aegundo a{irma
çlo de um médico amigo. 

O futebol portuense receberi 
Araújo de braço• aberlo1. Como, 
de ruto, o futebol nacional. Du
rante a ~poca finda, o «interna
cional• Araújo {u baatante falta 
ao teu lcam e com cer teza à equipa 
portugueu. Regreuando ao eeu 
clube, campletar-•e·ll o conjunto 
do1 camp16u do Norte de modo 
admlr,vel, e bá motivo para 1u
i:õr que a eaperança Tolte ao1 H

plritoa nuea e branco1. 
I!.' que o excelente jogador de 

Parede1 {uia bartante falta ao 1eu 
clubt. Pode meamo dizer-ee que 
depois de Aralljo adoecer, nunca 
mal1 1e Yiu a linha avançada jo. 
gar aerenamente e com autori
dade. 

Mu o mau tempo vai panar 1 
Araúja tente-te bem, felizmente, 
e o teu fiel público prepora-H 
para o receber de braço• aberto1. 
Oxal' H confirmem 11 lnforma
ç6ea dadu; 110 01 nono• de1tjo1. 



COIMBRA, 2 
PORTO, 5 
1 - A selecção por
tuense que venceu a 
de Coimbra no E•tádio 
Municipal; 2-0 g-rupo 
de Coimbra que, após 
uma boa exibição, per· 
deu com a do Porto; 
8 - Uma defe88 de 
Barrigana no seu estilp 

caracteristico 

8.º CIRCUITO 
DE VILA REAL 

CAMPEONATOS NACIONAIS DE ÀTLETISMO 
DI! PRINCIPIANTES 

~ i 

l - Cândido Arantes, do F. C. 
Porto, vencedor do peeo e do di•co; 
2 - Fernando Aguiar, do Benfica, 
comanda a parte final da corrida 
dos S mil metroe em que foi ven· 
cedor; 8 - Oa 110 m. barreira• em 
que José Carreira, do Sportlnr, 

triunfou. 



No p..........,. du comemoraç6t1 do Alrú e D&!undo dl1Dutou • .., 
um.a prova de nata(lo dutln&da • ot t nu6•1oo. O t.rofeu cSolenrn 
maJ1 uma vH 1>rtmlou a equipa ven~odora. ~"'' Ano col\atlt.ulda J)Or: 
Carloe Paria NevH, Eduardo Pln!• d.i• HHvl\, Fernando Amaral e 
Amfrico Machado, Que vemot na foto e d1, •·-tQuerda parA a dlrt-lt.-. 

Albert<> Gomes, o 5.' G contGr da. esquerda., no li.' pl<:>no, 
GnUs de disputGr um Fr<:>nçG-Portug<:>l cm que ele marcou, 

inconfttndivelment6, G 8t<G c!Gsao dG mt>ia purG dgua 

~ de um rigor incontroverso a afirmação por nós ouvida 
de que um grande jogador que regressa, traz consigo tudo 
quanto sabe - e o mais que aprendeu depois ... 

De resto, só ~e pede que regressem nos grandes joga
dores. 

Este foi agora o caso do dr. Alberto Gomes. 
Chamado no fim da época passada, quando eram já 

muito limitadas as possibilidades da Académica evitar a 
descida de Divisão, não resistiu a mais de dois ou trea jogos, 
acusando o longo período de inactividade que se aeiUiu à 
sua ida para Viana do Castelo, logo que concluiu a licen
ciatura em Letras. 

Mas volvido de novo a Coimbra, com o encargo de orien
tar as equipas do clube eacolar,,.-proveitou os próprios trei
nos para se preparar e reaparecer no momento preeieo. 

A Académica alcançara a fue final da II Divisão. 
Estava outra vez à vista, portanto, a Divisão Maior. E foi 
então que, sentindo-se capaz de ser útil ao grupo, Alberto 
Gomes voltou a vestir a camisola negra. 

f. C. DO PORTO 
EM BARCflOMA 

t - Barr\!itftDft. gua.rda·redet da 
Selecção Nacional e do F. C. ôo 
~rt.o. fes. na cap1W da Cat.&lunb .. 
uma u..ibiçlo tna8'nHica. Oa cam· 
J)eÕt• nortenhos, de rt1to. exibiram• 
.e l Altura dot ICUI cridltol oon· , 
tra ot tittiÜarC'-1 etpanhOil, OI QUalt 
vencer&m POr 3-1. Esta fue •Pre
.... nta-not Barrigana numa extrAOr• 
din6rla dd'eaa. A bola foi enviada 
oara canto no último Instante. 
l - O guardl\.-redu nac:lonal an. 
t.eelpaaae a um avanoado doa c:•m· 
peõee de Etpanha. Alfredo e Joa
quim, Que t.a.mWm H exibiram eom . 
m(rtto, obaervam o trab&lho do NU 
ooltta de t:Qtti pa. 

BELEMEMSES, VENCEDOR DA TAÇ 
11JAMAGMIMI BARBOSA" 

A mq i tflca reMrva do Bt1tntntH que conquistou com brllh 
• uforçadamente. a cTatll T1Unaanin.t B&.rbo.u.>. Ao lado, um 
lflH do eneont.ro Bt.lentnM&-Uttnflc:a dl1puta.do nu S&l~•I.,, t 
<1U• o. a11da venceram por S-2. 



Automobilismo 
O Grande Prémio de Bari, foi 

íértll em acidentes. O condutor 
Villor eal, quando parecia ter certa 
a vitória, atropelou um do e ene 
prec•lço cuatou-lhe a corrida. O 
braaileiro P'ranciaco Land i, chocou 
com outro concorrente, Cerlu-ae 
num doa olho• e de1i1tiu. Final
mente foi o piloto Aaca r l o triun
íador1 correndo 01 427.200 km. 
do trajecto em 3 horu, 39 minu
to• 2f>,4 segundos o que bate o 
re !Orde da prova. 

Atletismo 
O corredor checoealovaco Emi

lio Ztlopek, cognominado a • loco
motiva bumanu, realizDu uma 
proeza extraordinária, ao bater, 
em Praga, o recorde mundial da 
corrida de 10 000 metro1. 

Ztlopek conseguiu o extraor
dln4rio tempo de 29 m. 28,2 1 . 
melhorando O 1 e !Orde anterior, 
pertencente ao Cinlande1 Viljo 
lleino, por 7,2 1. 

Eate corredor excepcional pa
r ece ter à 1ua mercê, igualmente, 
01 rê~ordu mundiais da meia
• hora e da llgua. 

Futebol 
A vitória da equipa espanhola 

contra 01 lrlandeaea, em Dublin, 
pode explicar-se con1iderando a 
baixa de forma doa jocadorea •l-
11tado1. De Cacto, a equipa do Ire
"º uteve ap6tic . ., de1compo1ta e 
monocórdica, no dizer ln1u1peito 
do croni1ta Crancea J acques de 
Ryawick. 

Em 4 minuto• 01 eapanhói1 
marcaram 3 tento11 doi1 delea dl1-
parado1 por Ztrra. + Â. llolaoda r ecebeu o grupo 
representativo da Dinamarca e 
canbou-lhe por 2 bolai a 1. + "O compor tamento da ltilia 
em Budapeat, empataodo com a 
equipa da Hungria, por 1 a 1, me
receu da critica 01 maia ru11do1 
elogio1. O estado escorregadio do 
terreno e uma chuva miudinha, 
deaínoreceram 01 jogadorea doe 
dola campo1, mas o grupo t ranaal
plno mo1 trou-1e muito mai1 clen
llfico e dieputou um belo encon· 
Iro. + A Eapanha derrotou a Fran
ça, no Estidlo de Colombet, por 
6 golo• a 1. O jogo decorreu com 
energia e após 14 minuto• Bauora 
(Esp.) marcou o primeiro tento, 
logo 1tguldo de outro e do ter
ceiro, com lntervalo1 de 5 mi
nutos. 

Na 2.ª parte oa Cranceeea mar
caram de grande penalidade, rca
cindo OI espanhóis imediatamen
te. Galnza íez 01 dois golo1 rea
lantes, o último de «penally•. 

A Polido~~!.~. o~d~moi~ ~~~ ~~•m •0001 .. ;. I 
monto pouco banal que, a .. r 01rtlad11iro, merece ficar aui
nalatlo com• proeza d• força cieló,ica. 

~ Na noite d• 11 tio corrente, um homem de idenlidad• 
de1conhecida telefonou ao ComiHariado, informando que 

oiro o dtbaler-ae na ribeira .te Lea, prelle a o/osrar-1r, um b' i 
corpulento. Solicileoa urgente aurllio, prometido aem delongai 
pelo acenle da autoridade que o atendeu. 

Todaoia, meamo em Londrea, a1 coi1a1 maia 1imple1 ealllo 
1ujeila1 a percalços e embaroço1, do rnodo quo a policia aó chegou 
ao lu;rar indicado quando havia d•corrido algum tempo. 

1 magine·8fl o e1panto dos 1al11adore1, dr parando com o boi 
silo e 1aloo, ma1 comp/damenl• eraullo, deitado perto da mar
gem do ribeiro. Um 1imple1erame1umdrio ao cornllpelo demon1-
lrou ao1 agentu que o bicho nllo podia ler-ao aaloo aem ourllio 
ellranho e a 1eu lado, entre o animal o a dgua, oiam-10 pi~ada. 
humana• muite profundai. 

Pro11eguindo na1 in•ediraçlJea oeri/icaram 01 mumo1 poli
ciai, pda andliu do1 arredore1, que nenhuma hipóto1e 1e apre
aentaoa maia l6gi1a para erplicar o aoontecimonlo 1enllo • do 
algutm ler conduzido o boi àt 001la1, dopoia de o haver purado 
para l•rra. 

Ora ido ' uma terrfoel e e1panlo1a façanha. O ruminante 
poaaoa, a olho• vido1, odrias cenlenas de quilo• e eomo nllo dei· 
rou sinais de ler vindo pelo 1cu p,, o ser humano que o 1aloou 
deo• rer um htuulca aultnlico. 

OJ jornai1 Í'l!flo1e1 proguntam, com juali/icada curio1idode. 
por qu~ molioo 1e nllo apreaenla • xenero10 Hloador para lad• a 
gente conhec•r a e1pouura do 1eu bicfpele e a1 dimenilJ:• do 1eu 
porfmelro tordcico. /Já, alt, quem dHeje gratificar euo htrcule• 
pela inloroençllo genoro1a e admirdod, ma• ele conlfnua 1il1n· 
cio10. Suapoila a policia, jualificadamenl•, que o autor do aoi10 
lele/óni10 o a p•uoa procurada aejam um e o mesmo individuo, 
aem que tal raciocfnio aiudt: a de101n.tar o midério. 

Pela parle que noa loca, n4o cremor quo as coi1a1 lenham 
decorrido auim, embora reconhecendo diffcil dr: rrplicar a falia 
de 1i11ai1 dai pala• do animal. D1 rodo, o caio em ai tem pouca 
importância, O moamo n4o 1ucede às reacçlJe1 da opiniao pllblica, 
oerdadttiramonle merecedoraa do e1tudo e de re/lrr4o. 

A• proe:a1 d111portioa1, aejam praticadas dentro ou fora dai 
•palealrau, ttrercem 1empre um efeito con1idoráoel na ima,.;naçllo 
da• maua1 populare1. Oa aclo1 de /orç.J, principalmente, apairo
nam 01 coraçlJ:1, povoam do 1onho1 a imaginaçdo r: 01ptollam o 
f/e1ejo de cada um 1er capaz d• emular lai1 /eilo1. 

A reli~i4o do re~orde, como o /al•c1do jornalilla Pierre 
Pellelier chamou, com propriedade, a e11c fanatiamo, tem pro1t• 
li101 em Iodai 01 idadea e lalilude1. 

Eia porque o milaçre de /t>rça/,.ral foado pelo •homem que 
leoanlou o boi•, ttomo a 1mpren1a lon rina já re1oloeu dr1ignd-lo, 
re1ill11 à ondli10 lógica, por mai1 eoidenle que ela ae mollre. 

Ténis 
Os encontro• lnternacionah 

para apuramento doa palses aemi
·Íinaliataa da Taça Davi• (zona 
eur opeia) produziram algumas 
1urpre111. A maior Coi a derrota 
da Cbecoealodquia, 1ucumbindo 
ante 01 Cranceaea por 3 2. 

Apesar da preaença de Drobny, 
considerado o melhor tenista eu
ropeu, Marcel Bernard levou aa 
auas côre1 à vitória, ganhando 
01 dois encontro• eingularea, e 
Abdeuelam 1ecundou-o bem, ao 
derrotar o checo Cer nik. 

A Itália eliminou o Chile, por 
4.1, mas o chileno Bllbien aur-

14 

Ráfael Banaiu 

preendeu os turinen1c1, derro
tando Marcelo dei Bello, em qua
tro partidae. 

A li ungria, g raçu a Josaef A1-
both, bem coadjuvado por Andru 
Stolpa, 1obrepuj ou a Sulça ga. 
nbando 01 cinco encentroa pre
viato1. 

Finalmente, 01 1udealno1 e 01 
1ueco1 dec ladiam-se em Zacreb. 

Depola de drio1 adiamento• 
por cauaa da cbu.,,, 01 1udella
vo1 eliminaram a Suécia por 3-2. 
Oa encontros para apuramento 
doa pahea finalistas do t ravar-te 
ent re hungaro1 e franceaet (I.ª 
mela Cinal) e entre italiano• e 
1ude1lno1 (2.ª meia Cinal). 

Ciclismo 
T erminou a Volta à ltUia com 

o t riunfo m1gi1tral do campeqnf1-
'imo F1u1to Coppl, que percorreu 
os 4.090 km. do traJ •cio em 125 
horas, 25 mlnutoa e 50 1tgundo1. 

E m 1egundo lugar clasai ficou
-se Glno Bar tall, com mah 2~ mi
nutai e 7 aegundor, aeguido de 
Cottur, Leoni1 Martini, etc. 

Coppi dcmonatrou a sua 1upt
riorid1de na eualada doa Alpea, 
precieamente onde o e Monge Tre
padon catava melhor preparado 
para r eaiatlr. Entre ambo1 biuma 
difer ença de aete ano• de idade, o 
que, até certo ponto explica o re-
1ultado. 

Glno Cez uma excelente prova 
mas não conseguiu ultrapauar o 
seu rival noa coloa de Vars, lzoard 
e Monte Gtllê•re, conforme H 
eu punha. 

Grande vitória, em reaumo, par a 
Coppil 

Boxe 
O grande combate da semana, 

reali zado em Detroit, teve como 
protagoniah1 Marcel Cerdan e 
J ake La Moita e como pomo de 
diacórdia o titulo mundial de •mé
dio••· 

A intenaa prepançlo a que o 
pugili1la amer icano ae 1ubmeteu 
e a nntagem da 1ua mocidade 
per mitiram·lhe ganhar o deaaílo. 
Cerdan foi levado a deai1tir, ao 
10.0 aualto, para evitar a derrota 
deci1lva. 

Entr etanto, ou troa campeões es
tiveram acti<ro1: Willie Pep, titu
lar de eemi-levu,bateu íacilmente 
por ponto1, em 10 a11alto1, Lui1 
Ramo•; Sugar Robinson, dos 1e
mi· médlo1, gaoho11 a f'reddy f lo
ree, pondn-o •Ktlockout.• ao 3.0 

round e K·d Gnilan, cubano, li
quidou as prelen16e1 de Cliíí 
Hart, •m mtno1 de 6 minuto•. 

Na Europa, o pug11i1ta francês 
Claudio llltter derrotou por K-0 
ao 2.0 a11alto o italiano Egiato 
Peyre. 

O combate, eíectuado em Rome, 
provou a decadência do brilhante 
Jogador lranaalplno, cuja r etirada 
du lidee é acon1elbada pela Im
prensa. 

Em Lon d r ea, Eddy Tbomu 
derrotou Stone llowthor ne, por 
inter vençlo do árbitro no 3.0 &1· 
1alto. Este resultado qualifica o 
nncedor para medir forças com 
Harr y Hall, detentor do titulo de 
«1emi· médlou. 

Doia e1panhói1 triunfaram com 
brilho. Primeiro, o peso-pen do 
Paco Bueno, q ue em Paris pôs 
Cor a de combate ao 2.0 assalto o 
francês Big tte ; argundo, o semi· 
-leve Luh de S1nti11ro, "Vencedor, 
em Madrid, do belga llfacbterlintk. 
Preve.ae que aeja opo1to a Ray 
Famechon, campeio da Euopa. 

Finalmente, da Au1trilia che
gam duaa noticias: O ex-camptlo 
da França, Pierre Montané (leves) 
aaiu vencido por ponto1 num en
cont ro com o mexicano R udy 
Cruz e Emllio Famechon, aeu ca
marada de equipa, e também per
deu ante o auatraliano Hancock, 
em Sydney. 

Â MODERNA 
OFICINA DE ENCADERNAÇÃO 

R110 Eduo,.do Codho, u-C 

Tele!. Joo7a LISBOA 



~-------------· CASOS 
do fu tebol 
espa n h ol 

No primeiro dominK<J do 
m~J. a AHoci•riJo da 
Inpren111 de Madrid 

o•zonizou, em bene/f- io da 
Caixa dr Auxilio•, um en
contro de futebol entre a 
equipa inglet a do Fulh1m , 
compeiJo da argunda Lil(a 
inl(lt10 e um mixlo do Ma
drid e do1 Allético1 madri
leno e bilbaino. 

A partida foi anunciada 
com redamo1 hiperbolicoa 
p11ra a calezoria do vrupo 
oi1itanle, que afinal fui b2-
lido por 4 O. 

A entidade promotora, de-
1ejando 1er agradauel aoa 
zrupo1 que tomaram pari• 
no fealival, adquiriu dois r•· 
l6gioa de pul1tira em ouro 
e, no /i1111I da parlida, enlre
~u-os, cada um a 1ua e9ui
pa, dizendo urem deil1na
do1 ao1 jogadore1 que, um 
de cada banda, fanem con1i
derado1 01 que mdhor cxi
bi,iJo houoeHem dado. 

A alribuiçiJo era melin
dro1a • 01 in1le1e1 bem o fi· 
zeram 1Cnlir, declinando a 
oferto por ler impo11fotl in
Cicttr figura dellacada, poi1 
na 1ua tquipa lodo1 afl'Íam 
em colaboroçiJo com o me
lhor do 1eu ei/orço e lodo• 
eram iguai1 ante • oil6ria ou 
a derrota. 

No me1mo dia, pela ma
nhiJ, 0 1 grupo1 do Melropo· 
litano de Madrid e do1 Trani· 
portei de Ciudade Real di1· 
pularam o Ululo mdximo do 
l•rneio entre lrabo/halloru 
promooido pela •Educacion 
y De1c11n10». 

O jogo, reali:t:ado no campo 
de terra balida de Vallecaa, 
outrora perlença do Atlético 
Aoiacion, foi di1putado com 
grande entu1ia1mo, apoaar 
do calor aafixiante 11 dai nu
oena de pó, vencendo 01 ma
drileno• por J -O. Cerca de 
ointe mil J1e11oa1 1e agiam•· 
roram em torno do rcldn· 
gul• e aplandiram com fer· 
ne1i 01 uu1 /aoorito1; 
ambas a1 equipai corre1pon· 
deram ao1 incilamen/01 po· 
pu lare1 empenhando·•• ao 
m6ximo, dando muito1 jo. 
godore1 amollra de habili· 
dode e boa compree111iJo do 
jo~ da bolo. 

De modo l'•ral, pode afir
mar·•• que ai linha• alacan. 
lei •• mo1trarom maia ho
bei1 do que 01 defe101 ,., no 
entonto, apeno• •• marcou 
um golo em toda a partida: 
remate fraco, tardio e iem 
colocoçiJo, na generalidade. 

o DR. ALBERTO GOMES 
fêz o seu último iogo oficial • •• 

(Continuaç4o tia pdz. 13) 

- A minha experl~ncia terl. n
lido à equipa. Valeu, ponentura. 
T odavia, o r tgreu o à 1 Divisão 
nlo teria aido poulvel, ac nio 
ti.eaae encontrado 01 rapnu que 
o cteam• poaaue, diaelplinadoa, 
brloaor, pr onto• a todoa 01 ucri· 
flcioa, de uma firmtza e de uma 
dechlo lnabaláveia noa meamoa 
propóaitoa e noa meamo1 an1eio1. 
Todoa nô11 1ntico1 e novo• eatu
dantt 1, vivi1mo1 com igual exal
taçlo aquele aonho. Elu, porém, 
er1m quem m1la o aentia. Já tive 
ocuilo de dizer lato numa home
nagem prestada à equipa. Con
alnta que o repita. E' um acto de 
Inteira ju1tiç1. E não calcula com 
quinta 1Jegria o faço. O eaplrito 
do jogador académico tran smite
·•• afinai, de geroção para gera
çlo. Como eu lhes estou reconhe· 
cido - pelo multo que quero à 
Académica! 

~'oi, com eatu palavras que o 
dr. Alberto Gomes começou a en· 
t reviata concedida à «Sl1dium», 
na úllin1a aexta-feira, nos tran
qullo1 jardins do Colégio Ca. 
mõe1 que hoje dirige na cidade 
do Mondego, a dois p11101 do 
b1irro de delido10 coimbrão que 
i ão 01 Ollnis. 

não jogar maia pela Académie1. 
Mu a id•de nã? perdoa e eu vou 
faaar 34 anos .•• 

- O futeb) ! lêt pro1re1101 P 
- Tàlicamente, fê·h~, incontet· 

tàvelmente. S3b o aspecto técnico 
lenhe, no enta•to, 11 minhu dú
vidar. Nio aparecem bon• j oirado· 
rer, con tanta frequencia. A Impo
sição du tàcti•u terá obstado um 
tanto à revelação doa bone nlorea 
individuais de outros tempo• ... 

- Quais foram 01 maloru Inte
riores que viu jogar ? 

- O argentino Martino e o 
i..0110 Pioir•· Mu note que o pri
meir o não ullrapauou a claaat. 
Tenh:> na memória algun1 jo101 
de Pinga. Asaombro101 l 

- E qual o aeu melhor treina
dor? 

- O hungaro Platko, que ea
teve no Ac1démico. Habituado 1u 
facilidades dos grande1 clube1, 
viu cerceadas u auu condições 
de trabalho. Com o desenvolvi
mento actual do nouo futebol, t e· 
ria realizado uma obra notánl. 
Sabia txlr aordlnàriamente. 

- Dos postos que ocupou qual 
o preferido ? 

- O d e interior direito, embo
ra tinue goelado também de io· 
gar a avançado-centro e a extre
mo. 

- 01 novos 1htem11 torn1r1m 
maia difícil o lugar i' 

- heghelmente. Qu1hl não há 
termo d• comparaçlo. 

- Continuará a dar o teu cou· 
cureo à Ae1démica como orien
tador ? 

- Continuarei, provàvelmente, 
1uxiliando o treinador que o clu· 
be vai conl r1tar para dirigir u 
equipu principais. c~mo técnico, 
prô;>riamente, a mi nha acçio dirã 
re1peito aos juniores e aoa inhn
tis. Vamo• preocupar-nos muito 
com o problema doa infantis. A 
Académica neceu ih, na verdade, 
de criar eacolaa de jogadorcr. Re
conhecemo- lo todos. 

- E quanto ao grupo principal 
na p: óxima época ? 

- A 1oluçlo do problema não 
me di• rupclto. Mu a direcção 
eahi vivamente empenhada em 
conet guir reforça-lo, para o qne 
deatnvolve bons esforços. 

A Académica nlraveua u :n mo· 
mento Importante da sua exhtên • 
eia. 

E um clube que volve à 1 Divi
são, um ano depois de ter deixa
do à li Divido. 

O Cacto é inédito no futebol 
portuguêe. De te rto, que ae a 
Académica •ollaue a ducer na 
próxima época, aeria outro facto 
inédito. 

E para novidade, bulou-nos o 
txemplo da época tranaacta.-A. P. 

A conver1a m1nlne o mesmo 
rumo durante algum tempo. Al
berto Gomes recordou a •ua 'finda 
para o clube, em 1936, deixando o 
Académico do Porto. Evocou as 
viagen1 à Madeir1, a Moçambique 
e à Afr ica do Sul. Filou de encon
tro• que ficam para aempre no 
biatorlal d1 Ac1démle1 e lembrou 
a vitória na cT1ça de Portugal• 
em 1939. 

Várias desalias d1 futebol 
- Eua é, de facto, a aua recor

d1çlo m1ia grat1 .•• 
- Nlo. A de 1gora foi maior , 

taluz. Por todu 11 razõea. Ajudar 
um clube ao qual queremo• muito 
a r ecuperar uma poaiçio perdida, 
quando eua é a maior e a maia 
veemente aspiração do própr io 
clube; viver mos nós, do principio 
ao último loalante, a hora e meia 
que t raz consigo a vitória, e com 
a vitória o r egreuo, é uma emo· 
çio que ae •ente de uma maneira 
e1pcclal e nunc1 mala se e1quece. 
Traze-la· ei comigo-para sempre. 
Por ter a ido vi vida na Académica? 
Sim, poul•el mente ••. 

- E será eaaeo aeu úilimojogo? 
- Foi, pelo meno1, o meu últi-

mo jogo oficial. Tenho peua de 
deix 1r o futebol eobretudo por 

O grupo de Espanha bateu a 
Franç.a, em Paria, por 6-1, aendo 
o ponto de honra doa franceHa 
r eaultante d' penalti. Com duu 
vitótiu euceuivu fora de cu1, 
uma em Dubl in e outra em Paria, 
a Espanha reocupa o aeu lugar 
de honra no quadro internaclanal. 
Seja qual for o prisma por que 
ae eucarem 01 encontroe, o fute
bol espanhol, com uu1 cuidado• 
de orientação que já ae unram 
mu que nlo se uHm agora entre 
nó1, deu um pulo gigaate1co. To· 
dos temos o dever de lhe tirar o 
chapeu ... 

• 
O Beleneuaea ganhou a taça du 

Re1ervaa, provando que o aeu 
reserva tório de jogadores não é o 
que multa gente aíírma. O Bele· 
neuaea aecu• para a Madeira e 
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Açores amanbi, C.zendo em prin
cipio lrh encontro1, um na Ma
deira, contra o Marilimo, e dois 
nos Açores. 

• • 
O Celta de Vigo, reforçado com 

elemento• do Corunlo, venceu o 
Benfica no histórico terreno de 
Bahido1, por 2-1. 

O Benfica alinhou com Contrei
ru1 Jacinto, Fernandee, Moreira, 
Félix, Franciaco Ferreira, Corona, 
Auénio, Espírito Santo, Melão e 
Rogério. 

01 goloa do Celta foram mar
cados por Arepio e Martin, e o do 
Benfica por Corona. Os benficae 
deixaram txce lente impreuão. 
Verdadeinmente, (oram os me
lhores em campo. 

Com o Intuito de t reinar o aeu 
conjunto com •i1ta à Taça Latina, 
o Sporting fu; um treino com o 
Atlético e canhou por 3 2. A opor· 
t unidade foi aproveitada para os 
/c(Jea rectberem aa taçaa con
qui1tad11 durante a época. 

A caracterhtica do treino não 
foi cumprida intei ramente, apesar 
da decialo do trei uador orde
nando noitas ao campo•. 

• • 
N desalio entre-cidades Porlo· 

·Coimbro, na última destas cida
det1 a aelerçio portuense ganhou 
por S-2, após um encontro em que 
foi auperior. No entanto, os joca· 
dore1 de Coimbra tiveram bom 
comportamento. 

.... 



Homenagem a Alberto Gomes 
O antigo intunacional da Acadánlca, agora 

treinador, dr • .Alberto C-. uma antiade e uma 
dedi~ ao aerri~ do clube doe ccapu-necru> 
jamais ultra~ foi h~ em U.. 
boa. haftndo a iniciativa partido sinceramente de 
oatru dedicaçóer.. Publica-. dois docwnentoe 
da homenagem, ao falarem o dr. Jt* lil&ria An· 
tuna, cada ves ma.ia da Acad&nica, e o dr. Al· 
berto Gomm. De Coimbra vieram ririu ~ 
entre u qwm o noao amigo dr. Amorim Afonao. 
Tavares da Silva enviou 'DDl expn.ivo telegrama. 
.Alberto C- e a .As.>da9o Ac:adhnica ficaram 
ligadoe, definitivamente, para -.prel 


